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Abstract: The objective of this study was to describe the relationship between 

temperature humidity index (THI), dry matter intake (DMI), water intake (WI), 

average daily gain (ADG), and residual feed intake (RFI) in Nellore cattle using non-

hierarchical cluster analysis with kmeans method to explore the pattern of heat 

stress of the animals. The records of 74 Nellore males were used in this analyzes 

and were collected over 126 days. The kmeans method were used to describe the 

pattern of those traits over subgroups of the samples. Of the three groups, only 

group 3 were the most suitable for breeding systems in tropical climate, because 

even under more severe heat conditions it presented animals with ADG above the 

sample average, with lower feed and water consumption and higher feed efficiency 

since they were classified with low CAR. 
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Introdução 

A pecuária no Brasil abrange todo território, tendo de norte a sul diferenças de 

climas e sistemas de produção. No geral há predominância de clima tropical, o que 

exige trabalhar com raças adaptadas ao calor. Segundo MC Farland (1999), os 

bovinos são animais homeotérmicos, capazes de controlar a temperatura interna de 

acordo com a variação de temperatura ambiente. 

Para aumentar a eficiência do sistema produtivo, é ter indivíduos mais 

eficientes com relação ao consumo alimentar e melhores com o ganho em peso. A 

medida de consumo alimentar residual (CAR), que é a diferença do consumo predito 

pelo consumo observado, indica quais animais são mais eficientes. Assim, o 

objetivo do estudo foi avaliar a correlação entre o consumo de ração e água, o 

ganho em peso e as classes de CAR de bovinos da raça Nelore em ambientes de 

estresse térmico. 

 

Material e Métodos 

O estudo foi conduzido no Instituto de Zootecnia, Centro APTA Bovino de 

Corte, Sertãozinho-SP entre os meses de julho a novembro de 2017, totalizando 

126 dias de colheitas de registros.  

Para a avaliação do ambiente, foi mensurada a temperatura ambiente e 

umidade relativa do ar durante o período de colheita dos dados. 

A temperatura e umidade do ar foram transformadas em Índice de 

Temperatura de Umidade (ITU), utilizados para avaliação de ambientes de estresse 

térmico, pela fórmula proposta por THOM (1959), sendo ITU = (0,8 x Temperatura 

ambiente + (Umidade Relativa /100) x (Temperatura ambiente - 14,4) + 46,4). 

Foram utilizados 74 animais da raça Nelore, machos, do mesmo grupo 

contemporâneo. Os animais foram mantidos em piquete com disponibilidade de 

ração e água ad libitum. Os cochos da marca Intergado eram de mensuração 

automática do consumo de ração e água. 



 

 
 

Após 126 dias de colheita dos dados, foi calculado o índice CAR (Consumo 

alimentar residual) para cada animal, os quais foram classificados em CAR alto, 

médio e baixo. Os animais CAR alto foram aqueles acima de meio desvio padrão da 

distribuição do CAR. Os animais CAR baixo foram aqueles abaixo de meio desvio 

padrão da distribuição do CAR. Os animais CAR médio foram aqueles entre mais 

meio e menos meio desvio padrão da distribuição do CAR. Os animais da classe 

alto CAR foram os animais menos eficientes quando à conversão alimentar e os 

animais de baixo CAR os mais eficientes. Durante os 126 dias, os pesos corporais 

dos animais foram registrados de 13 em 13 dias a fim de avaliar o ganho em peso 

médio diário (GMD).  

A análise de agrupamento não hierárquica pelo método kmeans foi feita a fim 

de avaliar a relação entre ITU, GMD, CAR, consumo de água e ração em subgrupos 

de animais dentro da amostra. Para essa análise, as médias das características 

foram padronizadas para média igual a zero e desvio-padrão igual a um. 

 

Resultados e Discussão 

A amostra foi dividida em três grupos na análise de agrupamento não-hierárquica 

(Figura 1). 

 



 

 
 

Figura 1. Análise de agrupamento não hierárquica pelo método kmeans para consumos de 

ração e água, índice de temperatura e umidade (ITU), ganho médio diário (GMD) e classes de CAR. 

 

Observou-se no grupo 1 que em condição de ITU mais baixo, ou seja em 

ambiente mais confortáveis, os animais tiveram menor consumo de ração e água 

em relação à média, menor ganho médio diário em relação à média, em que a 

maioria dos animais deste grupo possuíam classe de CAR médio. 

O grupo 2 , apresentou condições de ITU iguais as encontradas no grupo 3, 

ambientes de condições mais estressantes para os animais, consumo de ração e 

água maiores em comparação em relação à média, GMD acima da média e 

semelhante ao do grupo 3, e animais de classes de CAR alto, ou seja animais 

menos eficientes. 

No grupo 3, observou-se condições de ITU semelhantes ao do grupo 2, com 

consumo de ração e água abaixo da média e menor que o grupo 2, GMD acima da 

média e superior ao grupo 1 e semelhante ao grupo 2, e animais de Classe de CAR 

baixo, ou seja, animais mais eficientes. 

Avaliando os 3 grupos, os animais presentes no grupo 3 são aqueles mais 

indicados para os sistemas de criação em clima tropica, pois mesmo em condições 

mais severas de calor apresentaram o mesmo GMD da média da amostra, com 

menor consumo de ração e água e maior eficiência alimentar uma vez que foram 

classificados com CAR baixo.  

Trabalhos na literatura que animais de CAR baixo apresentaram menor 

produção de calor em comparação a animais de CAR alto (BASARAB et al., 2003; 

ALMEIDA, 2005; NKRUMAH et al., 2006). Assim, esse perfil de animal pode utilizar 

de forma mais eficiente o aparato metabólico para manter a temperatura interna 

com maior eficiência alimentar e ganho em peso em temperatura ambientes mais 

quentes. 

 

Conclusão 



 

 
 

A seleção para animais de CAR baixo resulta em menor consumo de ração e água, 

o qual leva a melhorias na produtividade do rebanho, além de estar correlacionado a 

maiores ganhos em peso mesmo em condições de estresse térmico. 
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